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RESUMO 
As águas subterrâneas são um recurso natural imprescindível para a vida e para a integridade 
dos ecossistemas que estão deles dependentes. A ilha de Santiago – Cabo Verde possui 991 
km2, representando cerca de 30% da área total do arquipélago, onde muitos dos ecossistemas 
estão ameaçados pela sobrexplotação das águas subterrâneas, pela poluição antrópica e difusa, 
pela salinização de aquíferos que os afeta e pelos impactos diretos e indiretos das alterações 
climáticas na disponibilidade hídrica, todos demandando soluções e urgente conhecimento 
adequado das características do meio físico. A pesquisa objetiva avaliar as águas subterrâneas e 
o grau de vulnerabilidade aquífera das diversas formações hidrogeológicas à contaminação e 
decorre fundamentalmente da necessidade de fornecer um instrumento que seja útil nas 
tomadas de decisão ao nível definição das áreas estratégicas de proteção e recarga de aquíferos.  
O uso de metodologia pluridisciplinar, tais como análises químicas, análise isotópica, cálculo 
da recarga pelo método de balanço hídrico climatológico de Thornwaite em função da altitude e 
o mapeamento da vulnerabilidade aquífera utilizando o índice DRASTIC, permitiram 
caracterizar a qualidade das águas subterrâneas, identificar ações antrópicas e evidenciar 
diferenças de composições químicas entre as unidades hidrogeológicas. Os resultados desses 
estudos estão consubstanciados em sínteses técnicas com informações, diagnósticos, propostas 
e foram interpretados/tratados através de diagramas de PIPER, mapas de zoneamento 
hidroquímico dos principais íons maiores, da análise fatorial de componentes e do mapeamento 
de vulnerabilidade DRASTIC. Os valores obtidos mostram que os índices DRASTIC variam 
entre 65 e 208. Estes índices provam que há situações hidrogeológicas que correspondam a 
uma vulnerabilidade muito elevada a escala de 1:220.000. A recarga natural de aquífero só 
acontece nas zonas de maior altitude (> 600 m) consideradas zonas semi-úmidas e tendo 
precipitações máximas de 129,6 mm/ano. A média anual de precipitação atmosférica durante os 
47 anos de registros pluviométricos é de 306,3 mm/ano com variabilidade espacial não 
homogênea num curto período de tempo (Agosto-Outubro) com evapotranspiração potencial da 
ordem de 1628,30 mm/ano e temperatura média anual de 26,5 º C. 
 





Groundwater is an essential natural resource for life and the integrity of ecosystems that are 
dependent on them. Santiago Island - Cape Verde has 991 km2, representing about 30% of the 
total area of the archipelago, where many ecosystems are threatened by over-exploitation of 
groundwater by human and diffuse pollution, salinization of aquifers and affecting the direct 
and indirect climate change impacts on water availability, all demanding urgent solutions and 
adequate knowledge of the characteristics of the physical environment. The research aims to 
evaluate groundwater and the degree of aquifer vulnerability to contaminations of various 
hydrogeological formations and fundamentally arises from the need to provide a tool that is 
useful in decision-making to define strategic areas of protection and groundwater recharge 
level. The use of multidisciplinary methodology, such as chemical analysis, isotopic analysis, 
the calculation method of recharging the water balance of Thornwaite as a function of altitude 
and the mapping of aquifer vulnerability using the DRASTIC index, were used to characterize 
the quality of groundwater identify human actions and show differences in chemical 
compositions between hydrogeological units. The results of these studies are embodied in 
technical summaries with information, diagnoses, and proposals were interpreted/handled by 
PIPER diagrams, maps hydro chemical zoning of key major ions, factorial components analysis 
and mapping of vulnerability DRASTIC. The values obtained show that the DRASTIC indices 
vary between 65 and 208. These indices show that there are hydrogeological situations 
corresponding to a very high vulnerability to scale 1: 220.000. Natural recharge of the aquifer 
occurs only in areas of higher altitude (> 600 m) considered semi-humid zones and taking 
maximum rainfall of 129,6 mm / year. The annual average rainfall during the 47 years of record 
rainfall is 306,3 mm/year with inhomogeneous spatial variability within a short time period 
(August-October) with potential evapotranspiration of 1628,30 mm/year and annual mean 
temperature of 26.5 º C.  
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